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INTRODUÇÃO

Figura 1. Rotas para Hidrogênio

No IPT, foram selecionadas quatro rotas consideradas

como promissoras para a produção de hidrogênio,

para serem investigas. São elas:

1. Rota Vinhaça

2. Rota Termosolar

3. Rota Fotovoltaica

4. Rota RSU: Geração de hidrogênio pela digestão

anaeróbia da fração orgânica de resíduos sólidos

urbanos (FORSU), utilizando a planta localizada

em Bertioga (Figura 2), que foi desenvolvida no

âmbito do projeto IPT RSU Energia -“Um

Programa IPT de Apoio às Prefeituras nas

Decisões Relativas a Resíduos Sólidos Urbanos”

OBJETIVO

Buscar pesquisas e investimentos em rotas

diversificadas para a produção de hidrogênio verde

de baixo carbono considerando a variedade de fontes

disponíveis no cenário Brasileiro.

A busca por tecnologias para produção de hidrogênio a partir de fontes renováveis e baixo carbono tem ganhado

celeridade no âmbito industrial e científico visando atender às metas estabelecidas na COP 21 (Paris) no ano de

2015, onde o foco é a busca por alternativas (Figura 1) às matrizes fósseis de alto consumo a nível mundial como

gás natural, carvão, coque, nafta, entre outros; combustíveis esses utilizados para a produção do hidrogênio fóssil.

Nesse contexto, o IPT está alinhado à tendencia mundial e tem investido na pesquisa de rotas para a produção de

hidrogênio diversificando fontes e tecnologias.

METODOGIA/RESULTADOS

O desenvolvimento da rota RSU passa pela conversão do biogás gerado e pré-purificado (Figura 3), composto

essencialmente por CH4 e CO2, em uma corrente rica em hidrogênio passando pelos processos de reforma catalítica

a seco ou bi-reforma (com adição de vapor). Diante disso, está em construção um reator (Figura 4) em escala

laboratorial para testar e escalonar catalisadores sólidos (em parceria com a UFPR universidades) à base de metais

nobres e não-nobres, capazes de executar essa reação na escala produtiva de biogás da planta (80 t/mês de FORSU;

4800 Nm³ de Biogás e cerca de 32 t/mês de digestato) visando a elaboração de um processo de reforma do biogás

modular e intensificado para a produção de hidrogênio obtido a partir de resíduos urbanos.

Figura 2. Planta de biodigestor localizada em Bertioga: Programa IPT de Apoio às Prefeituras nas Decisões Relativas a Resíduos Sólidos Urbanos
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